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Viracopos negocia novas 
rotas internacionais 
Aeroporto bateu novo recorde de passageiros no ano passado

por Raquel Valli 

A concessionária Aeropor-
tos Brasil Viracopos (ABV), 
administradora do Aeroporto 
Internacional de Viracopos, de 
Campinas (SP), está negociando 
a implantação de novas rotas in-
ternacionais, tanto de passageiros 
quanto de cargas. 

Para tanto, confirmou a sua 
presença na Routes World 2026, 
que será realizada de 27 a 29 de 
outubro, em Riade, na Arábia 
Saudita. Esta será a 31ª edição da 
feira, que reúne a comunidade 
global de desenvolvimento de ro-
tas aéreas. 

O evento é considerado pelo 
setor como um dos o mais estra-
tégico eventos no tocante à avia-
ção civil do mundo, conectando 
companhias aéreas, aeroportos, 
destinos e stakeholders. “Na oca-
sião, a concessionária vai apre-
sentar projetos para conquistar 
novas rotas e parcerias”, informa 
a ABV. 

Ainda de acordo com a con-
cessionária, Viracopos “busca 
novas rotas para países da Amé-
rica do Norte, América Central, 
Europa, Ásia e África, além de 
retomar conexões com países vi-
zinhos na América do Sul”. 

Recordes 

O aeroporto bateu novo 
recorde de movimentação de 
passageiros, com 12,8 milhões 
embarcando ou desembarcando 
pelo terminal no ano passado: 
431 milhões a mais que em 2024, 
quando registrou 12,4 milhões 
(um crescimento de 3,47%). 

O número exato, de 
12.826.553, é o equivalente a 11 
vezes a população de Campinas, 
que, de acordo com o último 
Censo do IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística), 
datado de 2022, tem 1,2 milhão 
de habitantes. O recorde anual 
anterior havia sido atingido em 
2023, com 12,5 milhões de pas-
sageiros.

Ainda segundo a ABV, antes 
do início da concessão, em 2011, 
o terminal registrou 7,6 milhões 
de passageiros e, em 2012, já sob 
concessão, 8,9 milhões. 

Além disso, pela segunda vez 
na história do aeroporto, o ter-
minal encerrou o ano com mais 
de 1 milhão de passageiros trans-
portados em voos internacionais: 
1.109.617, 29,21% a mais que em 
2024, que registrou 858.767 pas-
sageiros.

O recorde anterior havia 
sido registrado em 2023, com 
1.068.500 passageiros. Os pou-
sos e decolagens também aumen-

taram em 2025, quando compa-
rados a 2024: foram 124.613 no 
ano passado, ante 121.934 no 
ano anterior, uma alta de 2,20%.

Otimismo

Devido aos dados, a conces-
sionária está otimista em relação 
a 2026. “A tendência é de conti-
nuidade no crescimento do mo-
vimento de passageiros interna-
cionais”, pontuou. 

Em junho de 2025, abriu duas 
novas operações internacionais 
por meio da Azul Linhas Aéreas, 
que passou a oferecer voos dire-
tos para Madri (Espanha) e Porto 
(Portugal). Além destes, possui 
voos para os Estados Unidos, em 
Fort Lauderdale e Orlando, na 
Flórida; e para Lisboa, em Portu-
gal. Todos de chegada e partida; 
além dos sazonais para Mendoza 
e Bariloche, ambos na Argentina. 

Em outubro do ano passado, 
a Anac (Agência Nacional de 
Aviação Civil) abriu uma mesa 
de negociação com a ABV para 
discutir o futuro da concessão do 
aeroporto. 

O diálogo foi uma solicita-
ção da empresa, que administra 
o terminal desde 2012 e mani-
festou o interesse de permanecer 
na gestão. A mediação foi aberta 
após uma audiência pública na 
Câmara dos Deputados em Bra-
sília (DF) a pedido da deputada 
Adriana Ventura (Novo-SP).

“A concessão tem sido marca-
da por inadimplência contratual, 
judicializações sucessivas e falta 
de cumprimento das obrigações 
assumidas. Este imbróglio au-
menta o prejuízo ao erário, que 
já é bilionário”, afirmou a parla-
mentar na época. A concessio-
nária, por sua vez, informou que 

pretendia retomada as negocia-
ções visando o reequilíbrio do 
contrato vigente, destacando que 
os valores dos reequilíbrios não 
reconhecidos pela Anac eram da 
ordem de R$ 4,5 bilhões. 

Histórico

Em 2013, a ABV anunciou 
que pretendia investir cerca de 
R$ 9,5 bilhões ao longo dos 30 
anos de concessão para transfor-
mar Viracopos no maior e mais 
moderno aeroporto da América 
Latina. A primeira fase do plano, 
executada em 2014 com o aporte 
de R$ 3 bilhões, resultou em um 
novo e moderno terminal, mas a 
empresa não conseguiu atingir o 
desempenho financeiro esperado 
com a arrecadação.

Em 2017, quis devolver ami-
gavelmente ao governo a conces-
são do aeroporto, sendo a primei-
ra do país a pedir uma relicitação. 
No ano seguinte, com uma dívida 
de R$ 2,88 bilhões, pediu recupe-
ração judicial a fim de reestrutu-
rar as próprias finanças e evitar 
a falência. O plano foi aprovado 
dois anos depois pelos credores 
(incluindo a Anac e o BNDES 
- Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social).

Posteriormente, com a me-
lhora nas finanças, a empresa pe-
diu para encerrar o processo de 
relicitação. Mas, um acordo não 
foi alcançado, após tentativas de 
negociação e repactuação com o 
governo federal, mediadas pelo 
Tribunal de Contas da União.
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Concessionária vai apresentar projetos em feira mundial para conquistar novas rotas

Terminal contou com 12,8 milhões de passageiros em 2025

A Secretaria de Saúde 
de Campinas informa que o 
Centro de Saúde Santos Du-
mont retomou integralmente 
os atendimentos na tarde des-
ta quarta-feira (14), após um 
incêndio ocorrido na madru-
gada de terça-feira (13).

As consultas agendadas 
e espontâneas, serviços de 
farmácia, sala de vacinação e 
coleta de exames voltaram ao 
funcionamento normal no 
horário habitual da unidade.

Ainda de acordo com a 
Prefeitura, os reparos na sala 
que acomoda equipamentos 
de informática, atingida pelo 
fogo, continuam sendo reali-
zados pelas equipes de manu-
tenção da Secretaria de Saúde 
sem prejudicar o funciona-
mento integral da unidade.

O incêndio causou danos 
elétricos, de alvenaria e de 
rede na sala de equipamentos. 

A causa do incidente ainda 
não foi identificada de forma 
conclusiva.

O CS Santos Dumont rea-
liza uma média de 250 atendi-
mentos diariamente. Ontem 
pela manhã, retomou os aten-
dimentos parcialmente, fun-
cionando com os serviços de 
farmácia, raio-x odontológico 
e sala de vacinas no horário 
habitual. 

As consultas médicas 
agendadas e espontâneas fo-
ram realizadas no CS San 
Diego, devido à ausência de 
internet e ao forte odor de fu-
maça que ainda persistia nos 
consultórios, localizados pró-
ximos à sala danificada pelo 
fogo. Mas, após os reparos ini-
ciados pela manhã pela equipe 
de manutenção da Secretaria 
de Saúde, o retorno completo 
das atividades pôde ser reto-
mado à tarde. 

Saiba mais

O Santos Dumont loca-
liza-se na região sudoeste de 
Campinas e integra a rede mu-
nicipal de atenção primária. 
A unidade executa consultas 
médicas, atendimentos de en-
fermagem, vacinação e entrega 
de medicamentos. O prédio 
possui salas para curativos, 
inalação e consultórios odon-
tológicos. O funcionamento 
ocorre de segunda a sexta-fei-
ra para o acompanhamento de 
doenças crônicas e demandas 
agudas da população local. 

A unidade aplica protoco-
los do Sistema Único de Saúde 
(SUS) para organizar o fluxo 
de pacientes e realizar o enca-
minhamento para exames ou 
especialistas em hospitais da 
cidade.
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